

  

    

      

    

  




			Introdução






			[...] vivo o momento mágico do ato de criar, de inovar, que somente a pesquisa pode proporcionar... esse processo de maravilhar-se!


			Ivani Fazenda







			Este livro tem como foco relatar um processo de formação de professores de Educação Infantil e séries iniciais do Fundamental I, com os quais trabalhei, tanto como coordenadora e diretora pedagógica quanto como professora de cursos de pós-graduação e assessoria pedagógica nas redes pública e particular de ensino nos últimos 25 anos.




			A contemporaneidade trouxe diversos desafios para os percursos formativos individuais e coletivos de professores e coordenadores pedagógicos, público-alvo do livro, em especial a rapidez com que as informações circulam no dia a dia das instituições e a falta de tempo para elaborá-las; o excesso de modismos a que são expostos; a rotatividade das equipes de trabalho nas escolas; a construção de novos valores em relação à diversidade, ao multiculturalismo e ao trabalho coletivo. 




			Diante desse contexto, o livro narra um percurso desenvolvido na formação de professores, destacando:




	

		o papel do grupo na construção do conhecimento, a cultura do coletivo; 


		os registros reflexivos como documentação de aprendizagens, fonte de planejamento e material de avaliação;


		a reflexão como instrumento de integração entre teoria e prática a fim de tornar a práxis cada vez mais qualificada; 


		e os projetos interdisciplinares como uma metodologia de trabalho potente para a efetivação de aprendizagens significativas no contexto de formação de educadores nas instituições, tanto nas escolas quanto nas faculdades.


	




			Em busca de caminhos para que as aprendizagens tivessem sentido para todos os envolvidos no processo de construção e ressignificação de conhecimentos – crianças, professores, gestores, famílias e comunidade, tanto na Educação Infantil quanto nas séries iniciais do Fundamental I –, fiz a opção metodológica pela abordagem italiana para a educação, baseada na filosofia de Loris Malaguzzi (1920-1994). Nessa abordagem, projetos, registros reflexivos como a documentação pedagógica e relações humanas complementam-se na construção de percursos formativos da cultura da infância. Esta abordagem aponta um olhar diferenciado para uma imagem de criança, que é vista como um sujeito potente e forte, rica em possibilidades, protagonista de suas investigações para conhecer e apropriar-se da cultura à qual pertence. É uma cultura DA infância, algo que não é feito PARA a criança por considerá-la incapaz de agir, mas que torna visíveis suas investigações e seus conhecimentos construídos. 




			A formação de professores segundo essa concepção é vista como uma busca coletiva e permanente de possibilidades, escolhas, pesquisas e desafios, a fim de enriquecer o ambiente escolar. Desta forma, experiências podem acontecer de maneira cada vez mais enriquecedoras, tanto para as crianças e suas famílias quanto para os adultos, integrando o espaço da instituição ao seu entorno, formando uma comunidade educativa e uma cultura de grupo. 




			A abordagem metodológica de projetos proposta por Malaguzzi requer dos educadores práticas instrumentais que caminham para uma reflexão intencional, além de flexibilidade para trocar experiências, observações e relatos, que viabilizam a tomada de consciência de uma nova visão de criança na contemporaneidade: um sujeito potente, protagonista de suas buscas, pesquisador de seus interesses, produtor de cultura e coautor do trabalho realizado no dia a dia da escola.




			Esta obra discute a potencialidade da articulação entre os fazeres e saberes essenciais aos professores/educadores de Educação Infantil e séries iniciais do Fundamental I para auxiliar a (trans)formação da prática docente de acordo com as demandas da sociedade atual. 




			Busca configurar um campo de ação a partir de repertórios coletivos e das matrizes individuais de atuação dos professores/educadores, capazes de produzir reflexões e mudanças nas práticas pedagógicas, tendo como base projetos, registros e questionamentos diários para reelaborar a forma de agir cotidiana. Entre o ideal e o real, quais são as possibilidades formativas? 




			Este livro está organizado em seis capítulos, que se mesclam, são interdependentes, e sintetizam-se em saberes e fazeres essenciais à construção de um “currículo em ação” para a (trans)formação da prática pedagógica de professores/educadores.




			O primeiro capítulo está centrado na definição da concepção de formação de professores, referendada, em especial, na filosofia construtivista de Jean Piaget (1896--1980), que entende as estruturas internas do sujeito como capazes de ressignificar informações e experiências vividas com sentido, aliadas aos conflitos cognitivos provocados pelo grupo, desestabilizando hipóteses previamente construídas. O pensamento piagetiano, as ideias de Wallon, Nóvoa, García, Sacristán, Morin e Malaguzzi, bem como os conceitos de diálogo, criticidade e trabalho em equipe de Paulo Freire, complementam o referencial teórico.




			O segundo capítulo define, caracteriza e exemplifica o uso de instrumentos metodológicos – observação, registro, planejamento, avaliação e reflexão – como as cinco ferramentas essenciais ao trabalho do professor/educador/coordenador compromissado com aprendizagens significativas pessoais e das crianças, de acordo com o olhar de Paulo Freire (1921-1997) e Madalena Freire. 




			O terceiro capítulo apresenta uma definição conceitual da metodologia utilizada na formação de professores: detalha o trabalho com projetos, trazendo o processo de construção do conceito de postura metodológica e autoria do professor, após uma revisão do conceito de projeto de trabalho ao longo da história da didática. 




			O quarto capítulo discorre sobre os portfólios, mostrando o registro de alguns projetos que foram realizados com as crianças e de outros direcionados à formação de professores. 




			O quinto capítulo aprofunda o trabalho de formação com projetos, relata a pesquisa-ação colaborativa desenvolvida, os registros e as redes interativas, considerando-os como espaços reflexivos de socialização da autoria do professor e de formação de grupo.




			O último capítulo sistematiza a metodologia utilizada como um dos possíveis caminhos de formação de educadores de Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental I na consolidação de uma cultura de grupo. Além disso, traça características de um “currículo em ação”, que contribua para uma educação de melhor qualidade para as crianças brasileiras. Afinal, nada valerá a pena se não se transformar em ações eficazes para uma Pedagogia da Infância capaz de promover aprendizagens com sentido.




			Um processo de formação, seja do professor/educador, seja do coordenador/diretor, ou de um artista-criador, é sempre um desafio: como seguir a circularidade de um labirinto e enfrentar os diferentes aspectos relacionados ao tempo? O tempo de cada um, o tempo do grupo, o tempo do relógio, da elaboração e apropriação de conhecimentos. 




			O uso de algumas imagens ao longo desse processo formativo criou um diálogo com as palavras em busca da integração das linguagens expressivas, da mesma forma com que trabalho com professores e alunos dos cursos de pós-graduação. As linguagens, escrita e visual, estabelecem conexões e uma relação de interdependência, expressando múltiplos significados aos sujeitos-aprendizes, que buscam os SENTIDOS da formação docente e dos projetos de vida pessoais e coletivos nos quais se reconheçam e se identificam: “O que me move? O que move o professor em (trans)formação? Qual o sentido da docência para a Educação Infantil?”. 




			Vamos descobrir?




			Este livro narra um percurso vivido por múltiplas vozes – professores, coordenadores, diretores e formadores em geral – que se envolveram no fortalecimento de uma cultura de grupo. A construção de um repertório em comum, de caminhos compartilhados no dia a dia e decisões coletivas, apontam para a possibilidade de mudanças na postura do grupo quando todos se sentem pertencentes ao processo de transformação da/na escola: todos os sujeitos são considerados agentes de mudanças! A possibilidade de atuar de um jeito diferente, inovador, requer uma cultura de coletivo, uma coprodução com objetivos em comum para potencializar aprendizagens significativas de adultos e crianças.




			Saberes e fazeres pedagógicos






			O meu trabalho é uma sucessão de notas e de guias. A invenção de uma linguagem vai, justamente, com a invenção de uma cidade. Cada uma das minhas intervenções é outro fragmento de história que eu estou a inventar, da cidade de mapeamento que eu sou. Eu procuro com obstinação o momento em que o que eu chamo de experiência de vida coincide com a consciência da experiência.


			Francis Alÿs







		Formar, transformar, recriar




			Vamos começar a pensar sobre o conceito de formação refletindo sobre o significado da palavra “forma”. 




			De acordo com o Grande dicionário etimológico prosódico da Língua Portuguesa, de Silveira Bueno (1965), o termo “forma”, pronunciado com “o” aberto, refere-se a “notas individualizantes que distinguem um corpo de outro, um objeto de outro, à disposição das partes de um todo de que surge a aparência externa”. 




			Já o termo “forma”, pronunciado com “o” fechado, faz referência a “molde, modelo pelo qual se fazem outros”, diferenciando-se, originalmente, com a grafia do acento circunflexo: forma e fôrma. 




			Ao pesquisar a origem dessas palavras, constatei que a diversidade de significados poderia ser associada à diferença de olhares em relação à formação de professores. 




			Neste livro abordo a formação de professores como espaços de criação, de singularidades, de autoria de sujeitos que optaram pela docência como projeto de vida, ao mesmo tempo em que se fortalece uma cultura comum a um grupo com referências quanto à concepção de criança, escola, mundo. 




			O verbo “formar” (do latim formare) significa:




			Criar, modelar, constituir, reunir os elementos, as partes de um todo, dando-lhes a aparência, o exterior; imaginar, criar o seu estilo, a sua maneira de expressar; dar a alguém os conhecimentos necessários para o desempenho de uma carreira, um ofício.[...] formar-se é constituir-se, completar-se nos estudos, nas técnicas necessárias a seu ofício, educar-se, criar-se. (BUENO, 1965, p. 1.443) 




			Formar-se é buscar a própria identidade, enquanto sujeito e membro de um grupo, fortalecendo o sentimento de pertencimento àquela realidade institucional. 




			Entendo, então, a diferença entre “forma” e “fôrma” da seguinte maneira: 




[image: ]






			Ampliando esse pensar, a formação do professor envolve:








		(Trans)formação


		Ressignificação


		“Reelaboração”


		Refletir sobre a própria ação


		“Recriação”, enquanto movimento contínuo de busca e de constituição de uma identidade pessoal e profissional.










			A formação do professor e Piaget




			Alguns conceitos-chave da filosofia construtivista piagetiana são usados como referenciais teóricos, que movem a formação dos educadores: ação, investigação, autonomia e relação interativa são descritos ao longo das obras de Jean Piaget, apontando conexões possíveis entre o construtivismo e a pedagogia. 




			A multiplicidade e a complexidade dos atores e fatores envolvidos no processo possibilitam estabelecer relações entre a singularidade do sujeito e a pluralidade do grupo.




	



	

			O QUE É UM GRUPO?




			Grupo é... grupo.


			A cada encontro: imprevisível.


			A cada interrupção da rotina: algo inusitado.


			A cada elemento novo: surpresas.


			A cada elemento já parecidamente


			conhecido: aspectos desconhecidos.


			A cada encontro: um novo parto, novo


			compromisso fazendo história.


			A cada conflito: rompimento do


			estabelecido para a construção da mudança.


			A cada emoção: faceta insuspeitável.


			A cada encontro: descobrimentos de terras não


			desbravadas...


			Grupo é grupo! (FREIRE, 2002, p. 30)







			A concepção que adoto para grupo baseia-se nas ideias de Pichon-Rivière: um grupo tem a intenção de construir, fortalecer e valorizar o sentimento e as atitudes de cooperação, solidariedade, parceria, coletividade, convívio respeitoso e prazeroso.





			Quando um conjunto de pessoas movidas por necessidades semelhantes se reúnem em torno de uma tarefa específica. No cumprimento de desenvolvimento das tarefas, deixam de ser um amontoado de indivíduos, para cada um assumir-se enquanto participante de um grupo com um objetivo mútuo. (1994, p. 34) ■








			A formação docente é um percurso formativo que encadeia um elo a outro de um diálogo estabelecido entre as partes de um todo, de tal forma que se mesclam em seus percursos e recompõem a sintonia do conjunto, como em uma orquestra. Vamos olhar de perto esses elos.




			Ação




			O conceito de ação, descrito por Piaget, é associado aos fazeres do educador que, a partir da própria prática pedagógica, construída com experiências anteriormente vividas, tem a sua matriz de atuação problematizada. O confronto entre o “fazer de agora” e suas experiências prévias pode transformar-se em um material de reflexão eficaz pelo significado que contempla: a sua própria história enquanto sujeito-educador.




			Para o biólogo, psicólogo e filósofo suíço, a inteligência nasce da ação: desde os primeiros atos motores e aparentemente desconexos de um bebê até as abstrações reflexivas, que podem ser extremamente complexas na vida adulta, há um longo caminho a ser percorrido na construção das estruturas de pensamento e de atuação do sujeito-aprendiz.




			Da mesma forma que uma criança estranha algo desconhecido e se espanta com o inusitado, o educador pode ter dois tipos de reação diante do novo: curiosidade e desejo de conhecer, ou afastamento e manifestação de resistência por “não saber”.  




			Ao sentir-se desafiado a se apropriar do que desconhece – ou para que possa agir de outro modo – “experimenta” a potencialidade do objeto em questão, explora-o em todas as suas variáveis e usa suas estruturas internas previamente construídas, além das informações de que dispõe para atribuir-lhe algum sentido. 




			Em contrapartida, a atitude de resistência também pode se manifestar em função da falta de respostas para lidar com o objeto em foco e do incômodo de se expor diante do outro.




			Quando isso ocorre em um processo de formação pode gerar um distanciamento da proposta realizada pelo formador.




			Quanto mais as ações de formação envolverem o trabalho do professor na escola, mais condições ele terá de qualificar a sua prática pedagógica e de planejar uma intervenção com qualidade, passando do fazer por fazer para o fazer intencional, a que Paulo Freire chamava de “práxis”.








		Quem é o formador?




			Ao longo do livro, chamo de “formador” todo sujeito envolvido em situações de ensino-aprendizagem, nas quais ele é o principal responsável, tais como: o coordenador pedagógico, o professor universitário, o professor e seu grupo, independentemente da faixa etária de atuação. ■










	Investigação




			A investigação é outro conceito central em Piaget. À medida que o sujeito-aprendiz age sobre o mundo ao seu redor, vivencia a possibilidade de se transformar em pesquisador de seus fazeres. A familiaridade com determinados aspectos de sua prática propicia a oportunidade de transformá-la em matéria-prima de sua própria pesquisa. 




			Como todo pesquisador compromissado com o rigor científico de sua investigação, o uso de instrumentos metodológicos é fundamental para a qualidade do trabalho desenvolvido: observação, planejamento, registro, reflexão e avaliação são ferramentas essenciais ao processo de construção de novos conhecimentos.




			Nesse contexto, a pesquisa é um poderoso aliado do professor em constante processo de formação, pois oferece instrumentos para buscar respostas às suas curiosidades e às faltas detectadas, preparando-o para lidar com situações imprevisíveis e com as novas informações que circulam a cada dia. 




			Na sociedade do conhecimento e da incerteza, que caracteriza a pós-modernidade, a pesquisa e a investigação da própria prática, quando aliadas à teoria, apontam novas possibilidades para a qualificação da docência e revelam o compromisso de quem se profissionaliza com competência, responsabilidade e envolvimento.




			Em um processo de formação, a ação investigativa do formador se concretiza na elaboração de perguntas desafiadoras e na colocação de situações-problema que promovam novas aprendizagens, por meio da ressignificação das matrizes de atuação daqueles em processo de formação e do próprio formador. 




			Mas... quais são as boas perguntas? 




			São as que tiram o sujeito de sua zona de conforto, promovem a apropriação de novas alternativas para pensar determinado episódio e o confronto de diferentes pontos de vista. São perguntas que geram outras perguntas, outras indagações sob óticas diversificadas, outras possibilidades de apropriação do objeto. A formação do professor é um processo interativo baseado em sucessivos movimentos de idas e vindas ao objeto pesquisado, o que potencializa um novo olhar do sujeito, que busca um sentido para suas matrizes de atuação e a ampliação de seu repertório. 




			Autonomia




			O conceito de autonomia na visão piagetiana baseia-se na capacidade do sujeito de se autogovernar e é uma das metas da formação do professor. A autonomia é decorrente de uma construção, que evolui da heteronomia (governo de outrem) ao gerenciamento dos próprios atos e decisões com consciência e respeito ao bem-estar coletivo. São escolhas intencionais, responsáveis, pensadas e repensadas, que possibilitam aprendizagens significativas para todos os membros do grupo, com ética e respeito às relações humanas. 




			No contexto da formação do professor, o conceito de autonomia deve ser discutido à luz da visão de (des)centralização da proposta de coordenação e de gestão de grupo. À medida que se considera a distribuição de papéis e funções dos integrantes de um grupo, como uma meta a ser alcançada, há uma coordenação de responsabilidades e diálogos de diferentes pontos de vista em prol de um objetivo comum, uma integração de sujeitos, um trabalho de coprodução de novos conhecimentos e não uma subordinação de todos a uma figura central. 




			A autonomia deve ser considerada, também, em relação às consequências do processo, pois na mesma proporção em que todos estão envolvidos no processo de aprendizagem, a responsabilidade, os “ônus” e os “bônus” de todo o percurso formativo também são compartilhados, tornando-se uma construção compartilhada.  




			Relação interativa




			Outro conceito fundamental em Piaget a ser considerado em relação à formação do educador é o de interação. Para ele, o processo de aprendizagem é decorrente da interação desenvolvida na relação entre o sujeito e o objeto, mediada por outros sujeitos e pela cultura.




			Piaget enfatizou o processo de aprendizagem como uma construção decorrente da adaptação do sujeito ao meio a que ele pertence, da forma como o sujeito-aprendiz capta o mundo que o cerca e das relações que estabelece entre sujeitos e objetos na superação de conflitos e desafios que surgem no dia a dia.




			O conflito cognitivo é um caminho essencial à aprendizagem: o sujeito só percebe suas faltas e interesses no confronto com os demais, e na ausência de respostas diante de situações inusitadas, além de se certificar de suas crenças e valores. 




			Para Piaget, educar é “provocar” a ação/atividade do sujeito, ou seja, oferecer o estímulo essencial para desafiar o sujeito em busca do conhecimento, da investigação, da pesquisa de novas possibilidades de atuação na qualificação docente. O questionar é um processo contínuo: “O que me move? Qual o sentido da docência na primeira infância?”.




			Aprender é “re-significar” os objetos e as relações humanas, atribuindo-lhes sentido, posicionando-se diante do mundo, construindo e reconstruindo fazeres-saberes pedagógicos, constituindo-se como professor/educador, formando-se e buscando espaços de identidade individual e coletiva.




			Nessa abordagem, compreender é “re-significar”, inventar e reinventar o objeto de conhecimento – tanto do adulto quanto das crianças –, estabelecendo conexões e criando uma teia de relações que vão “recriar” as informações, as vivências e as experiências iniciais. 




			No discurso de abertura da Organização das Nações Unidas (ONU), relatado no livro Para onde vai a educação?, Piaget afirmou que: 




			[...] o principal objetivo da educação é criar homens capazes de fazer coisas novas, não simplesmente de repetir o que outras gerações fizeram: homens criativos, inventivos e descobridores. (1977, p. 53)




			Dessa forma, enfatiza o papel da “ressignificação” do conhecimento historicamente acumulado na transformação da sociedade. Para o filósofo, a construção, a apropriação e a validação do conhecimento se dão por meio de um longo processo, composto por sucessivas idas e vindas a questões essenciais ao sujeito-aprendiz, na tentativa de significar os objetos.
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